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Anno sem ostampilha. . . . .

Semestre sem estampillu. . .

Anno com estampillta. . . .

Semestre com estampilha. . .

A reunião do

norte

Discute-se vivamente a atti-

tude do partido progressista na

actual conjunctura. Vê com que

fervor os centros da provincia e

com especialidade os do norte

accorrem a grande reunião, que

tem de effectuar se esta semana

na cidade do Porto.

li” que nunca um partido deu

tamanha prova de vitalidade e

disciplina patt'sdaria, não se pou—

pando a sacrificios para luctar

em prol da. nação vilipendiada

no extrangeiro e com o seu cre-

dito quasi perdido por pessimas

administrações.

Com esta organisa opartido

progzessista duas grandes reu—

niões na. opposicão, sendo a pri'

meta a de Lisboa. Afora isto

ja' por tres vezes, tambem em

opposiefio, luctou perante a ur-

na para levar as camaras os

seus representantes.

Nenhum outro partido mos—

trou ter tão larga representa-

ção no parlamento, fora do po—

del“.

E apesar de tudo isto a co-

rõa manifesta a cada momento

«não ter a menor consideração

pelas deliberações do partido,

colloca se em rvuerra aberta com

elle pelo decidido appoio que dá

ao ministerio.

,Será por confiar em abso-

luto no indífi'erentismo do no-

vo? ]” possivel; mas tambem

“
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e' possivel que Collocado o nosso gados que hão de rcprc—

partido fora da lei—pela vontade

do soberano, tenha de sahir drs

normas constitucionaes. E en—

tão ninguem podera prever os

16000 reis

500 reis

”200 reis

600 reis

    

 

    

 

dever e o partido appoiará as

suas decisões, sejam quaes fo-

rem, porque só podem ser con— '

cludentes ao bem da nação e

aos interesses do partido.

E” pequeno, insignificante o

nosso valor, mas pequeno ou

grande o partido contará com

elle ainda nas circumstancias ,

mais aiilictivas Para nós e ex-

tremamente sympathlco _esse,

movimento que agora seinicmz

e que representa o resurgimen-

to da alma popular.

Até aqui, a vida dos parti——

dos resentia-se da vida atrophia— ,

da dos accordos da capital, on'

de se faz politica de camarilhas

e de intrigas. Queremos a po-

litica e a lucra com o povo, on'

de a verdadeira soberania resi'

de.

E nunca o partido progres'

sista, quer na opposição, quer

no governo, se esqueça de que

é no meio do povo que encon' j

tra a sua verdadeira força; que

é pelo povo e só pelo povo que

conseguiu vencer—os seus ad'

versarios. A” provincia, onde

conta tantos elementos de força,

é que deve essas grandes reu.

niões que o tornam respeitado

e temido das camarilhas.

 

_.

CONVITE

Não convidados para

hoje, domingo, todos os

membros do partido pro—

gresslsta (Peste concelho

e circulo d'0var :: reuni—

rem—sc na casa do centro,

pelas 2 horas da tarde.

allm de escolher os dele-

 

sentar o centro na reu-

nião geral do partido que

se ha de effectuar na cl—

resultados dºuma lucta, em que dªde dº Pºrtº, nº prox]—

se pode jogar mais do que o mo dia ?.

favor de um partido.

As tristes circumstancias em

que o paiz se encontra, acon- 1831.

selham a todos & maxtma pru-

dencra, . d'ella tem usado o

partido progressista.

O centro progressista d'este

circulo, Convocado para hoje, 3,

ha de fazer-se representar na

grande reunião do Porto, di-

gnamente.

Obediente ás ordens do nos

so chefe e as indicações do cen-

tro havemos de envidar todos

os esforços para se cumprirem

as deliberações tomadas nªessa

reunião. Os nossos representan'

tes saberão cumprir Com o seu

ºvar, e de junho de

O Presidente do, Centro

Progressista d'Ovar

Antonio Pereira n'a Cunha e

CosM.

+—

Varlola

Esta quasi cxtincta no nos-

so Concelho a epidemia :da va—

riola.

De resto &

sanitario.

bom o estado

___—._.—

Editor—
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Placido Augusto Veiga

Festh'lthdo

 

Na sexta feira festejou-se o

Sagrado Coração de Jesus, v:-

lho, na capella da Senhora da

Graça, sahindo a tarde a pro—

cissão.

-— Hoje arraial em Passô del

Vallega. j

_..-_*-———— !

Obras da egrcja

Estão quasi terminadas as

obras do douramento na egreja

matriz, teitas a expensas do dr-

gno parocho da nossa freguezia.

IPI-hão

Na quinta feira foi preso,

mesmo ai porta do tribunal, Joa-

quim de Pinho, o da [gªrra,-', pro-

nunciado sem fiança pelo crime

de homicidio frustrado.

Num dos dias antecedentes

já havia prestado fiança por ou-

tro crime—o de violencias den-

tro da assembleia eleitoral de

Vallega, quando regedor, contra

os eleitoresdªaquella assembleia.

Joaquim de Pinho foi de—

mitt do do seu cargo pelo ex.ª“º

presidente da camara na occa'

Sião em que esteve a testa da

administração do concelho; e es

ta demissão foi depois repetida

pelo ex.mo major Campos.

(lomtudo o sr. Governador

Civil insistiu para que continuas-

se no cargo de regedor otal

Ignzç, : chegou mesmo a dizer

“*“

que não contirmaria semelhante

demissão.

Ao sr. governador civil ser'

viam subordinados do quilate

do Iºne—.

6 peor é que elles agora es-

tão a pagar as asneiras que fi-

zeram.

 

No concelho

Para nós a lucta continua

hoje, exactamente como no pri-

meiro dia, em que nos declara—

ram uma guerra de morte, sem

tregoas, attacando o nosso brio,

a nossa honra e a nossa digni-

dade.

Não appellámos para as ar—

ruaças e para as violencias, se—

gundo o processo de desforco

egual ao que os nossos adver-

sarios empregavam, porque nos

repugnam, porque nao quere-

mos os nossos amigos expostos

a aguentar responsabilidades.

ao ex."'º presidente da camara«

sim fica bem em evidencia de.

Repetição. . . .

que lado esta a justiça e a ra-

250.

A lucta deu—nos uma victo— 1

ria incontestada: a acção da lei |

|

[

 

dri-nos a razão. A prova tirada

dos factos é bem visivel, para

que as intrigas a não deturpem,

nem as mentiras lhe diminuam

a forca

E ainda não chegámos ao

fim: ainda a lei não operou to—

do o seu etfeito salutar. j

E“ preciso que a lição seja

bem dada para no futuro os as—

sassinos, os arruaceiros não ten—

tem outras acções de iaez egual %

às da ultima eleição. E” absolu-

tamente necessario que o circu-

lo e o concelho entrem na or—

dem e que haja completa garan

tia para as pessoas e prosperi-

dade dos nossos conterraneos.

Deixar que a desordem cam—

peie e que os criminosos impu—

nes andem a assoalhar as suas

ficanhas, é o exemplo mais tris-

te que pode dar uma terra, que '

quer ter fóros de civilisada.

.

Não se deve ter commisera- *

cão com os criminosos que a

mão armada e fiados n'uma

protecção escandalosa attenta-

ram contra os nossos amigos,

que assaltaram uma assembleia,

que oll'enderam os cidadãos que

queriam usar livremente, legiti'

mamente do direito de votar.

Devemos, por ventura, per“

doar, interceder, perante :) jurv

contra os que nos assassinwam

se podessem? Nunca: perdoar-

lhes, pedir por elles era um cri—

me repugnante.

('.omctteram crimes? Res-

pondam por elles. Se são inno—

ccntes que o demonstrem e fzr—

ça—se—lhe justiça, mas se são

culpados, que os paguem.

E” sobretudo necessario um

grande exemplo para corrigir os

criminosos. E” necessario que

os cabeças do partido que lu—

rtou comnosco nunca mais se

lembrem de assalariar bandidos

pagos a tanto por cabe,; .

Elles agora barafustam, ro—

jam se; mas lembrem—se todos

de que esses eram os mesmos

homens, que nas arruacas da

praça e em toda a parte onde

podiam, nos apontavam baca—

martes e instigavam os Presas,

os Catramillos, para nos provo-

car.

Uns e outros traziam na al

uma o odio arreigido. Plane..-

vam a cada momento vingancas.

Dirigiam a toda a hora provº"

cações. E aos magotes, nas nr'

ruacas, procuravam ferir'nos por

todos os modos.

Não queremos nem deseja-

mos vrngancaf.

Mas tambem nenhum dos

nossos amigos os procure snb'

trahir a'. acção da lei com pro [

Aununcioa cadelinha. . . . . .

Connmmirarlos, por

Os srs. assiguarrtes teem o desconto de 25 p. e.

 

   

SO roi-

25 roi-

60 roulin-ha.. . . .

  

teccões, que só serviriam para

converter esses crimrnosos em

bandidos da peor especie, porque

certos da impunidade iriam ca'

metter novos e mais selvagens

crimes.

&

l'ois elles julgavam que ha-

viam de espancar e afugentar o

povo d'Arada. arruaç-ir na as-

sembleia eleitoral d*0var: es—

pancar e dispersar a tiro os elei'

tores da assembleia de Vallega,

para no fim estar muito socega'

dos, sem soli'rer castigo algum?

Não. A lei está sobre essa

malta. Nós daremos ao poder

judicial os elementos para pro—

ceder: uos vigiaremos depois o

julgamento. E acreditamos em

que o jurv não se deixará cor-

romper por essa caterva de CI'l'

minoros, que se escudam na

protecção d'aquelles que para si

proprios precrsam de cgual pr0'

tecoao.

Se cometteram os crimes por

mandado dos cabeças, incum'

bam aos mandantes a sua defe'

sa e arguam'lhes as responsabi'

lidades. Nós fomos as victimax

e as victimas não podem, nem

devem ser protectores dos seus

algozes.

Nós queremos para o futuro

intensa liberdade, e que todos,

quer d'um quer do outro para

tudo se convenç un de que, quem

cometter os crimes, responderá

por elles. '

Ss uma grande liceio dara

tal resultado, e essa licção ha de

vir.

Não nos temos enganado

nas nossas previsões feitas até

agora: não nos enganaremos

mais n'este.

Se nos enganassemos seria

isso bem de lamentar.

Pesca

A pesca desta semana na

costa do Furadouro foi um porr

co mais animadora do que a

das anteriores.

Houve lanças de rooõooo

reis.

Hontem porém a pesca foi

insignificante, não chegando a

compensar as despezas do tra-

balho.

 

*_—

Elelcôcs & cacete

Disse'se e propalou'se mui-

to que eram os progressistas

os iniciadores das eleições a ca-

cete n'este concelho. E' tempo

de esclarecer o povo sobre este

assumpto. para que ninguem

viva em erro. Eº tempo de de.—*.*

mascarar esse hero: que a cada

momento diz que so quer a PJ./.

 



 

  

   
Taes são os antecedentes da

politica da nossa terra.

_ Agora pergunta—se z—quem
sao os arruaceuos? quem sao

os desordeiros ?

º a ordem, quan.lo só elle tem |

a responsabilidade do concelho
ªndar hn muitos armas na de— ?
sorde:

,
Desmascarar esse homem é l

tarefa bem simples, porque. te—
mos muitas testemunhas vivas

.e presencraes dos tactcs.

Appellámos para a ordem
. , n'estas eleições e nas anteriores.

O Ovarense

    

 

' vontade do grupo que

tanto

Bem diziamos nós ao sr.

Descalço que se deixasse de an-

dar pela administração a espera
de ser reintegrado, confiando na

historia da suspensão.

Nós não acred'távamos que

o governo o nomeasse de novo

para um logar em que já deu

appoíou l Você é donairoso, Lourenco.
Direito. bonito na sobrecasa-

ca apertada, deve ser um com
quistador de «calª—te ia com
elle.»

Mas Vallega, Vallega é o cal'
vario de tão gentil moço. Valle-
ga, emquanto lembrar, é o ter'
ror.

Só n'um momento

  
' zinco. (Prevenção) Este, nio di-

Iutrlo, é uaustico.

6 º—Para a desinfecção, tan'
to dos rlujoctos cholerir'ns, point)
dos nhji—r'tos por estas inquin -
ilus, Como das Iatt'inns. fossas, ou
outros depositos de nmteriaes or—
ganic-,as em decomposição, os d is

Todos se lembram de

até 1868

f

Yutava-se livremente, dcsconhe

qu

as eleições em Ova

eia-se até a entidade c.:ceteiros.
,

que, precedendo , metteram CIHTICS SCI“ conta.

CIV-tiº, o l

É“ verdade

a queda de João de

num sempre serenas, ordeiras. |

'Os nossos adversarios só que

[riam a desordem : as violen-

1 cms. ,

Ahnil vencemol-os, porque

_ v nos assrstra a um cr e a razao.

l Elles fizeram arruacas, co-

C

['

Querem attenuar a sua res-
aralismo tnha usado das arrna— l Pºªªªb'hdºhlº com os preceden—cgs a Proposito da venda , tes. Mas os precedentes mos-
da estrumada , para consep , tram a eudencra que as desor-
var em preco & lenha dos dens tiveram origem no seu
pinhaes dos grandes proprieta—
rios. Mas essa ameaca não te-
ve consequencias na eleição, que
depois se fez, abandonando o

partido de João de Castro a
urna.

Em todo o caso o baptismo
de sangue do aralismo foi ini—

ciado nªessa arruaca, em que o

hero: appareceu fingindo de sal—

vudor.

Em 1868 foi a primeira ele?-

çrio das arruacas e appareceram

em acção os caceteiros-—Mellos,

Laborins e outros.

E essas arruacas e espanca-

memos deram em resultado a

morte de Manoel de Dentro,

regedor dºArada, e do substitu—

to do regedor dºOvar, Theo-

tonto.

Sabe—se bem quem as com—
mandava, quem organisou esse

esti .l plano, para afugentar da

uma o então partido historico,

de que o Progressista d'hoje é a
continuaçao.

Teve essa arruaça a a_rrgra-

v.<.nte de nrio ser necessario pa-

ra o vencimento da eleição; por"

que o aralismo dºhoie, represen'

mudo o partido reformista va-

reiro ttinlm o predominio no

Concelho, embora fosse derro—

tado rio círculo, que era con-

juntº:—'» cum o de Estarreja.

' ícatipOS depois se—

:. ,itruacas na eleição

dirigi la pelo dr. loão

Ferreira da Silva Fra—'

gritciro, administrador do con—

celho. O ara'lismo queria a to-
do o custo obstar a que no con'
celho se fizesse as eleições. Vic—
ram os caceteiros para iunto da
assembleia que se conservava

fechada. Foi necessario intervir
o distincto juiz dr. Garcia de

Lima para que a assembleia elei-
toral se abrisse e proseguissem

com ordem os trrbrlhos.

A opposr'çrio ao nralismo que'

ate 1882 quando se fez

 

   

dou-se;

& primeira eleição para a accu—
mulaça'o.'

O partido progressista quiz
n'este circulo mostrar quepodia
dispôr d'alguma influencia e pre—
parava-se para entrar na lucra,
quando os aralistas ameaçavam

com espancamentos os nossos
influentes.

Não o fizeram na assembleia

da villa porque os nossos a abrir
donaram, mas promoveram de-
sordens em Vallega, onde os
nossos amigos correram grave

risco.

Em iSSS falsificaram nos 0 |
recenseamento, tiraram d'elle '
todos os nossos eleitores D'ahi l
vieram os disturbios, que por '
todos são conhecidos. E o ara- '
lismo reduzido aos seus antigos
caceteiros teve de alfrontar uma "
lucia séria onde venceu, porque |
tinha em seu favor o recensea— '
mento politico.

r

. vo não tem ;. ex.' comparecido

«' so concelho.

proprio partido: que foi esse

partido a causa unica dos atª

tentados anteriores. Era ja tem'

. po de mudar de systhema poli

f tica.

Não querem. Pois bz: , hão

, de sol'frer-lhes as consequemias.

' Já lá vae o tempo em que

tudo passava impune e que os

criminosos se vangloriavam das

suas proesas.

Tambem era bom que isso

' findasse. 
*

Raças do concelho

Seguem com muita activida-

de as obras dos pag JS do con-

celho.

O empreiteiro espera ape-

nas a approvacão da mudança

do projecto para travejar o pri-

meiro andar do editicm.

————.—.—_—-—

Botello

Vallega anda infe'iz. Tor-

nou-se o foco das deSordens,

agora é o foco dos roubos.

Ha dias roubiram ao nosso

amigo o sr. Padre José Alberto

da Fonseca 6006000 reis em

moedas d'ouro. Hoie roubaram

ao sr Manoel da Silva Borges

objectos d”ouro no valor de reis

3005000.

Os objectos eram quatro

cordões, dois crucifixo=, um anel

e dois pares de arrecadas.

Tanto o sr. Padre,.lose Al-

berto da Fonsecr como o sr.

Manoel da Silva Borges fizeram

immediaramente as suas quei—

l xas á auctoridade administrati—

va, porém ainda não foram des-

cobertos os gatunos.

    

   

  

*——-————

Doença

Tem estado doente em Avin-

tes um tio do nosso distincto

amigo, ex.“ presidente di cet-

mara, dr. Antonio Joaquim d'O-

liveira Valente. Por este moti—

âs sessões camararias.

Ao doente desciamos prom-

pto restabelecimento.

__-——+—'—

Novo administrador

Diz-se que foi nomeado um

novo administrador para o nos

so concelho, atim de substituir

o ex "ªº sr. maior Alfredo de

Campos, que tão distinctamente

desempenha este cargo no nos-

0 novo administrador não e'

o sr. Descalço Coentro, que foi

posto de lado, e muito bem,

contra sua vontade e contra

tita, que parece mesmo natural,

deve ter consumido tantos pós

de tinta como as areias do mar,

como as innumeras estrelas, que

se espalhavam pela amplidão in'1"

as suas provas, que provaram

demais.

D'estas infelicidades succe—

l dem a quem abusa.

._.—*_ .

Falsa do Carregal

Visto que o governo se não

' resolve a dar dinheiro para a

, se:ç'o da hydraulica conce:t.rr e

ampliar a folsa do Carregal. se-

' g'rndo a planta elabo:a_la ',.eÍo

respectivo engenheiro, a camara

vae mandar proceder zi abertu—

ra e desassoriamento.

Para que as obras tenham

maior desenvolvimento lembra-

mercianres de sardinha de oll'e-

recer o trabalho de um homem ,

durante tres dias.

E" este um offerecimento de

importancia, porque não obstan'

te a camara ter bastante dinhei-

ro em cofre só esta auctorisado

a gastar na limpeza de todas as

folsas do concelho 405000 reis.

Se ficasse entregue aos pro-

prios recursos, a fazer obra, se—

ria de proporções acanhadas.

É” possivel que com o auxi-

lio dos negociantes de sardinha

e com trabalho dos empregados

e jornaleiros que a camara tem

ao seu dispôr, para trazer &

folsa até junto da eStrada do

Furadouro, conseguindo um me'

lhoramento já de, ha muito re-

clamado.
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Recursos eleltoraes

No tribunal da relação do

Porto foram sustentados os deS'

pachos da commissz'ro do recen-

seamento eleitoral d'este conce— '

llro, e apenas mandados inscre-

ver mais cinco eleitores, que ha-

viam por si proprios recorrido.

Ahi está a justiça que assis

tia aos reclamantes que tantos

berreiros fizeram infundadamen'

te.

Para isto escusavam de ao

dar uns poucos de dias com os

 

i

l

( ram-se alguns dos nossos com— ,

i mezrs todos os objectos que 08“

Era quando

para a administracao.

Voce lembra'se, Lourenço.

João Sincero.

“*—

Providencias sanitarias

caso d: infusão a'J cpijmtia
do chakra asia/ico qm s: sup
põe grass-Jr [1.1 unt'l'O ”taças
n:: cidaje de Lisboa. Rala! »-
río típicas/Izaac a' [fa-."“ (IJ—
771.1".1 dianteira! e ai 15x '“"
A&M/11311130)" do Concelho
d'Omr pelos _ [iuri/[latinos nin-
níczpazs do nm,-no com-31110.
em cumprimento cla delibera-
ção comun-tria de 1 al: maio
de 1894.

ll

(Continuação do n.º 558)

Pode tambem queimar se n'n'
ma ”esperan de estrada faturado
com areia e iii l s. ou ",um Ío'
garr-iro de capacidade srrtlisientw,

crillocedo dentro de uma bacia

c-m agua para prevenção de in'
CCll'lllt. Devem qur'nnar se L20
gratnrnas ile enmrre [) r cada
metro crrlric-r do aposento a de"
sinlerúnr. Para apreciar a r'np't'
cidade d'estuJ-m metros curtimos,

nrode'so » altura. o mrnprrnmnto
e a largura flo aposento, multr'
plica'se o Lª n'tmer'o pelo 2.º (3
o prorlrn'to pelo 3.”

Assim, um aposento de 275
metros rulricos d-r i'llllíltiltlr'ltlrt
exigirá 5500 granim-rs «lt-. r-nxulro.
'Estemlvrnlo'Su IIU clã» ou solnn

 

tiveram r-rn ronta to com u oiro"

'erico. Tapa-se :r clranri .é u (:.i'

lafatunrse :ru' jrrnr'llas e portas in"
teriores rom [Hilªl Cºlª-l" l'l'“ caceteiros ao lado. pelas sallas

da camara, n'um affan burlesco.

Em politica os nossos adver'

sarios andam sempre. . . ás ara'

nhas. Se não teem quem os di'

rija...

Os homens levaram recurso

nae: velhos; Bispo-ese polo mir
do já (lilo; o eixoirc |lCCC<SIIl'lO.

Hrnnnrleee'so esto roi-n alcool
mclhilirfo. Lªnca'sc'lho o (n;-zt.

lªcelra'se imrmrlra'annnln pr rh,
e lapam'se todas as aberturas
tl'esla com papel e r'ull.r, A'rto-s , 

para o Supremo Tribunal de

Justiça, onde provavelmente ob'

terão o mesmo resultado.

 

Variedades

 

TYPQS

«Entendo castiga! marés» '

Você pinta-se, Lourenço.

Essa pera tão gentil, tão ca'

mira do ceu.

* — r

de chlnreto de zinco e conduzem

se ao deposto

sentiram para a .lesinrnn-çíío. O<

dois individuos encarregados da -
desinfecção I::varã-i portanto:

da, ou um sueco com areia e ti-

lt “US;

cores de 500 gtitmtnns;

de 200 grarnmas) ;

ter-.se—hãn lançado na Iatrina 50.) '

grammas dn chlurero «le Zinco

diluídos em to litros d'agua.

Vinte n quatro horas-r t'lvpois !
abrem—se as portrrse ]Íinvllas,
lança—se na latrina r'gnal porção

os objectos (|||!

l.º=0n a farnallra e a pe—
]nena meza, no o fogareiro e ha-

2.º=Flnr de enxofre em |a—

3.º —Aleo. .| runi hylieu (fi asco

4 º—Fosfoins ;

5.º-==Urna tita metrieº;

(iº—Urna escala de “2 metros;

7.º—'=Ult| [tt/[C tlu Colla c um ;

iinr'el :
|

8.“=Fras:os de

de crise,
você Lourenço, Se desmanchou.

ia da administraçi
para casa do advogado e d*ahi

qu: comvím adoptar n'esm villa e
concelho, fu previsão e no

des—infectantes mais :tcunsollwlos
sob o ponto de» rim tlruorc' o
inativo sã ': l º o su'fat'r de Cr—
hre; 2.º 0 elhnretr do zinc .; sn-
gznnm-sr' n'um gran inferior; 3.º
chl »rvto de ca'; &.º o acido sul'
iuri—:o.

7.º—Para dvsiil'ectnr
tlejnr'ção on cair lIlI'O de mato
terias quitilas pr-rwonientus do
um cholririuo (: nernssar'in: l.º ou
meio litro de uma solução do
sulfato de. Cobre. a 5 On); 2.“ na

50 granunas (ln. chlort'tt ile zin'
co quui-lo a 45º;3.ºon 80 amor
mas (uma chart-nn) dn elilnreto
rln cal ser-co: ou 8) urarnmns «Ie
acido sullurir-o diinirlo a 1 (in)
(para evitar :rerzirlentes que pode

ria occasionar' o its-r «lo :rcrdo
Sttlfurim conventrado).

.“ztlnmbinnndo—ªe a

dos rlesinfeetantus rlnmio 8 com
a da agua fuii-ente, assegurar“
si)-ha melhor a do.—inÍ'er-cio.

().—Para a riu—infecção do
materia—' organiras cui tlcr'rimpo—
sição. (não susireitas «le infra-ção
pur rlrjnrfrm cholorieos). :urtns dr
sua remoção, pólo utilisar-so :!
sulfato do forro (napa rir/.a vr-r'
riu) em solução na agua quento
(5 kilos para 10 litros d'agua),
lavando-sc mn Sºgtllli-l os rir—pr
silos nªaqli: llas materias (lilll'llIJR,
loss-ar, r-tc.) eum dw. lit o: do
uma das soluções dos rlesinfwctnn'
tos ch'rniCns, pm.-mtenh—menta iu'
clicadas. rlo preferencia o elrlv'rn'
to (le zinco (fit?-0 gramrnas para
|U litros d'agua).

* iO » ()s "ruins [tl'HrznthlliP'
' mente indicados garantem snm'
crerrtemonto a destruir-eça) dos

| pl'orlrlr't-ws clrtrl l'ir'uS, SPI" ttf't't's'

' sidade do recorrer a de,—infecção
por nwio das estufas, lixas- ou

O  

cada

acção

movnis, quo s'ro rrispunrlio/ar—, P '
por-.ralnrente as prinmiras, 0 viii'
g'r'm pessoal habilitado, mas sã»
irnlispensavvis e geralmente oz.-rº

das n 5 centros populosos, pvt—
nlmrentomente. mrsmo na arrzen'

ria de qualquer epidemia ulrolu'
t'llfª.

llyglene Individual

l."— Escolha de alimento.: de
boa qiirlirlade, rlo preferencia
a|rnellos Cllll', anti-s de serem in'
no idos. sull'reranr a aeçírr por-.*
fl'Hrl-"I'a do t'illot' elevado (ços.-

il.-s ot: assado.-).

2.=Nro bell?!“ agua, que não

lenha si-lo preriarnr nte fervida,
ou não offernça todas as garantias
depprrrr-zr (agua dv: fonte nio in'
ler-taria por infiltrações do Solº)

(l.—Não comer legumes nem
frurtas, uem quaesqner plantas
Inuit—usos. que não tenham sido,

ou não possam ser, previamcnta
cosalos.

!r.º—E-itar as perturbaçõvs
inte—"times produzidas pela in'
gestão immlcrarla de bebidas al'
coolicas, por alimentos irrulijor'tns,

polos banhos fdus, resfriarnent.-s.
etc.

fiº—Evitar as failigzas, as vi'

gilias prolongadas, os cacem,—srie

qmrlquur natura-za. as impres-
sões moraes d..-poluentes.

Continua.

* chlurctu ile .
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de, *asado, negociante,

Gu ílhovae

Perderam-so n-i dia 16 do

cvrrentc um cão branco com ma'
lhas preta—*, 0 uma caolclla cor
de mnella, com uma colleira,
Mula o nome de Billllftll, pel'dl'
auch-os. Quem Os achasse queira
intregal'us em casa do l'ndrl Ha'
ptisln, em Ovar, porque no caso

 

Vr'udc'sa uma na

Lmraduros mm o n.º 19

N'i-sla redacção se «liz.___—vv.

VENDA DE TERRA

rua dos

U;

"J
. . J , Frederico Ernesto :Cmnm'i-

'à"

de os que,-pm,,"cc.,“ar p,."ccdu- to de mercearia e Vinhº Duarte Iereirn, sul e po— nha Abr.-gio.
5

fª ª""lrªuuºm"silver
que se acha aberto no ento com Francisco da

&

“——.— ——
. ' «.

::

(,.xZA mesmo logar de GunlhO- bilra Graça, edo nascente
'—
'J)

Cnome de Maria Dias Soa

transacções de

Jnsé Carlm d'lllimira, está

aurtnrisadu n rmder a quem

mais (itl', no dia 17 da cor-

rente, ao ini-in din, na rua ca—

sa do largo do Chafariz, uma

terra de semeadura, medindo

pouco mais de 3 alqueires, sita

na Burra do rio. Quem pre—
Irnilrr dirija se ao :mnuncialr

te no dia e hora indicado.

MATTENçÃO'“

Manuel Anlon'o Lopes Jn“
ninr. faz s..hrr ao publico, que

d'vsla dam mn ("h—aula tem à

remln no seu rsia.elccimrnlo

ele carnes verdes, silo na rua

da Pinça, a melhor ou:-lidade

em viu—Ila do S. Pedro do

Sul.

com a cargo do declarante

bilidade às anteriores.

Ovar, 21 do Maio

4804.

 

—

AGRADECIMENTO

lodas as [MRSOÉIS que se di—

gnarum cumprimonlul—os pelo

fallocimcnto de sua sempre

rhora-la irmã, tia e cunhada

Anna Ferreira, e que :u'ompnº

nhnram a cadaver á sua ull'—

ma morada, veem por este

meio, na iinpossihilidade de o

fazerem pessoalmente, proleS'

lar :: todos o seu eterno re'

ronhnrinwuln_

Orar 26 do maio do 1891.

 

'..—

Atlenção

Orar, 2 de junho do 1891.

l'amir'se uma him c.:sa al'

tn nova e hrm c0'slruila a

rlinlrl, lmla (educado, na rua

da.—« [ªlgun-iras: ,trm hom quih'

tal. ramwla v prçn. Quem p;0'

Ii-mler (()!Il|)l';ll':l Íill'ljlt'b'c

(Luchino Fru rain, ()var.

— Editor,—

(i .ª publicação)

Narcisa Rodrigues de Sousa

lª'mncisrn Rodrigues de Pinho

lllnrgaridi Frrrnirn

Minianna da Cunha F.!rraiJ

d
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atação

(2.' publicação)

Pelo Juim do Dirri'o Il'l ' . -' . ' lNo dia do unhoromarca d'Ornr. e cartorio do )roximo )eltlio meiª) dh
Escrivão Ferraz. correm odilos 33 & )()rt'i do Tribunal Ju,.
do semcnta dias, a contar da (líci'il (fºªm com'ti'C'I se
srgundn publicação (1 e to all I" do” :u-iéimm- eerlltr'e

.
.'

_ (
" L

“

"""“". "" 'Dª'lº d" Gº""— gar a quem mais (icr aci-m-n, ruan-lu Marla. filha por— « . d' # ,. l" , - ,
filhndu de Anna Marques dos ““ “)“"! ldçuo, o no ln—

. . . ventarno de menores a queRms, ausente em parte incerta.
—

. ._ . se procede por f:ille(:nneu—,para assnlu aos [armas do m- t l - ' ,. .. ._ [ o (e Maria Xulenta duu—nlmm llC menores a que se 'S'l , f,. l («, “.
rorerln or ohito Il'l (lll'l sm * ' xa“, que L” (e “.um m

l'_ ' P ' ' .“ de Cima, do anleqa asmae Anna Marques dos Ref.—*, , - , . .- ' .'.. segumtes prop] teclados:inovadora, que (m.. no logar

da Ceara, Ímpucziu de IC.—ªmo-

riz, nos termos do 5 3.0 do

artigo 696 do Codigo do '
Processo (lini.

  

Uma leira de terra la-

vradin, sita na Lavoura de

Pereira,; de Vallega, que,

confronta do norte com

cruulnho publico, sul, nas— ;

conte a poente com o ca.—[
beça de casal Manuel Du—i

arte Pereira, avaliada emi

505000 reis.

0 rar,

180.1.

25 de maio de

Verifiquei : exactidão

O Juiz de Direito

' .7
. '.

.balgmoe Cai/rena. uma loira de terra Im.”?

dia, sita no mesmo log

0 l'rcguezia, que confronta,
Eduardo [:'D/sia Farra; de ' nº seu tºdº,

Abreu. [ nascente

O Escrivão

 

Antonio Jose de Rezen-

de

, d'Os-tu freguezia

d'Ovar, declara para, todos

os elfeitos que desde 12 de

março ultimo do corrente

anno começou a girar em

seu nome o estabelecimen—

vue e que antes girava em

res, e por isso todas as

pºis d'aquel—

la data com respeito ao

mesmo estabelecimento [i-

d &

Cíntoniu José de rchenu'e.

 

Os almixu assicnadus. sum'

mmnenlo prnhomdos para com nha Abmgao.

Duas sextas partes de C

É guejul da mesmo freguezia-

ar que

com caminhos riques, e

 

Ourense

publicos, sul com Antoni

Borges e do poente com linda em 283000reis.
Maria da Fonseca, avalio.-

das em 003000 reis.

   

  

  

o ente com caminhos,

 l      
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B
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'
Verifiquei & cxac't'dão

Duas sextas partes de 0 luiz dº (“fªtº
uma loira de terra lavra

dia, s'ta em Carvalho, de

Vallegn, que confronta no

seu todo, do norte com 0

cabeça de casal Manoel
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Salgado e Carneiro 1

O escrivão
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. , .
E :hadas em 6333332 reis.
;: o %

ca'—3 o. , a - -.- _ E
D'estes predios e usu' (º' Pºbl'ºªªfªº) ;: E =:

.
.

m $U ºo' _,
fructuarlo durante a Vldãl leo J ., n (I D' ., ª : g 6 9“o cnheça de anal Manoel de Os“. Lil/Tt _.º l'lºllº '; ; Z a: .; É:, ' Duarte Pereira, rosado, de uixíol (:rillilri "';" (º e;“ “3 E"3 E 'Aº 52%

v , ª.' ': ,) "(_ '“3' , - ':jE “"“-I

porém nenhuma responsa- Carvalho de Cima, de anl' , l . ª ª“ '” '“ º“ . ºf": «Lí—5300
, 1 "

tºs (e ()0 (lins, a contar Ed & == co m _,—
l eon-

d i.) ª P - » . & o_º“. 31.2. f.":

:
a ,.. pu Jllcaçao d este no 1, O 3 :; z

. . ,
.

u
Ovar, 25 de mªiº de 1894- «Diario do (rover-non, ('—1— ªº '“ >

tando José Pereira Frade. '———_—'—'—_—.Verifi uei & exactidão de Arado - , » MANUAL DO CARPINTEIRO

q
, mas atuante em

parte inverta, Para no pra

so de 10 dias, findo o dos

editos, pagar no cartorio

do dito Escrivão,

O juiz de dirc'to

Este manual que não só trn
til de Moveis e lãdilicius, é um
tratado completo das artes do

a'quan— carpintelía e marcenaria adorna-tia de 693440 reis, de uns do com 2“ estampas nuevo-:|::tos e Sellos (“ontudos na das no lrxto, que representamruerelh o “ ' liguras geometricas. moldura»-l º .(lu' 10_ mmeu º terramnntas, samblngens, portasRímlstel'm Publico, pelo sobrados, tectos, morais de sala.crime de homicídio volun- etc., ('til. Tudo conforme os ultltario, ou nomeará penho— mus apcrh-içoamcnti_is que tem
rn bens sufªfii'ientes para. º'lº cªlºs ""tºs'
tal pagamento, sob pena

da nomeação se devolver

[ ao exequente.

Salgado e Carneiro.

0 escrivão

Fra. erica Ernesto Cumari"

O

 
Arromataçâ

(2 .ª publicação)

No dia 17 de junho

proximo, pelo meio dia e

à porta do Tribunal Ju—

dicial d'esta comarca. se

ha de arrematar e entre—

Dvar, 19ilc maio de 18%. A Estação.
Jornal lllustrado do Ílodfu ”rl

Verifiquei lenhoras publicando anualmente:   

 

_ _ . _
”».MmostSplgíuu,. . —. l,. .'_ O leIY. de direito, mªª'ªªªºªºº'" “'ª".

gª «1 quem mal.» (bl [IU

Wmmarepres»ma do avaliação, e na (:ar—
“ªº

' ou de toilette

& Éguas, roupu

mm. veetu-ulon pam

ximo“, enxames, roupa

'mmca e veatuariou na

nomms e meninon :; .

lm “«. objeção»: d.; mobi-

' nm a cana, em

nero dotmbalho

. .lmrdmlobrmm

ºu matiz a pinto do n':.| .., .ll'llrnkthg' 008431111

ªl ,, ureuda. u-ntur em ('t—ru sobre ronda, um,-
, , . ' " ' “in ou fim. renal.—l "tandem, burdulo em Blu,dl !* ou 93, 031119.“ '; II'Z' ! — aos _? tudo " trahnllm do “pagaria, tricot,

1.35..tu fas—331“ (13 vinho; .Tllet, frivnlitá. guipure. nto ntado.mdor - [11105 |“ bilro — th'xrw; do papo , paltno, penne-.L ma torra lavrndia, ' '
hahnente nnl obra de flutua que un.chamada o Burrido, sita —' - -—'——'——"——— bngn relatar.

. . . lª'n l'l ' lr ),ta preeatoria Vinda da 01— Sªº M C* 'ª '
dade do Porto a requeri—

mento de José N'n'oiSU do

AZevedo, extrahida da exe-

cução que este move con-

tra José Pinto da Silva

Junior, de Mau-eda. as so-

ginntes prcmriodades:

0 escrivão

.
_

',
“
.

.
.
“

.
"
.

'1,

J-lã'i Fei'rrirzi Cvnlhn

   

Joio Carr e?! 'n,

 

 

* , . " r º. — O texto na lhe— del junto cloro . minu—
no Lombo de M&('8(lil,('0l'l' DINHEIRO-. BE“ h.“.lhll'h llrsnmente iloscrªve 0 cx lion toda emfront't do norte com Joeé * (”AD“) “ª"“l'ºª' ”ª"“"ª'lº “ "ªº º dº “”“”" “'Chim-ton . iu! rrprusmtuzu.

[: Yo ªi:-s SP!-'NJCS Mutondo alem &

uumerusoa numa *- -:'.'-. '. anna-c e alphoboto'

Francisco dos Santos, sul'. ; Vende:-so nun mst n rcom Jon nim Man nos del va a chrilot, com troncos 'wmr'wtw rw biii'm 'ª' 'N'“ ºu ampºlª?
' . ' . . , . - -.

d,;nmnmífmhuo ªspet- -.ouos.em an 0

010%“, “'Wº'llº ª-ºm 0 para a Praça e ru't dt .atuml.nnu-lulmlrú.Hªq'unlonanmeosidndoncaminho e do poente com

 

Pl...,“
com moldes Y3(lll.£Í'll-.l indirmdo «lamento“' ' '
: (“”Fªltª-' dua ]:.—rtu'rla que » «impõe o

(;)-"ein “« Pl'íâtãflilá) ' Cºln' lmoden (| unliu de «U"? oeseuhoa de bordldo,,. . ' . ., . *. ., , _ .bnmrx'. mntix. BLªlltSl'il'l, uv. (Turu “nota-n
p'. .n du |“th '“. & tutto) da “,“, “,,“ m..» “.,—bpm“, &, ., .,“un
(Junho l'itl'llãllít. t.:utro jarrmi SÍLU-llxeâ muito superiores. pon

que em i;,"isl m*[vrtlrzle ablicm tren ou
quatro rui—i mais (tutoria. &

. , . , _ ' 36 [Igurlnos de mudas. colori ul primo»V ENDX D UÃI P.“.Hrjil ) luna-irrite :; ngunrellu Por

Ifili—[ilªlifª"Wrifuvlll ul"
, _“ , . mat.» iguzii ao do _iuunL

X endo >". " " p '. Pum 'xnra'da «upo

“lºlrº Cl” ll-h'lh' C'ln' i ríoridmlei írn-uulrrt:m-l

(“mªu-< [H'JLH'ÍII P l' ld'cssa puliiíruçziu e VH".—
'- .o— ." . ., ,“ .” ,. ' |... .| . 'll-anãn do que rcahum'a
"] IILHULU) Í” "' ' 11 " 'ª l“ ' " " login-11924 numeros e 13g-ir. ao norte dn (:zipalle novu na yºu,“ do «uni-lerem-

costa do lª'-.lrnluun'). tem maior quantidade
. . » de modulos do: no outro

. . - . ,Quem. o pi ctuu l_i cu u_n ..| “ªmºr “nª? de nao-

pJJ: dirigir-se ao sr. AI nno Zac"...,-_.,r,,._|m “,.-“ui,
Luiz ti nu :s", m ru1 «Jos ["erra' ' egnwine -n.|nvrosªfr- .
Flu!“ S, ()Yill'.

, amou n o pe “.

«o em todos :

| por-Artsªl't:

_m—

o rego d'agua, avaliada em

2633000 reis.

Uma casa velha com

um bocado de terra d'hor—

ta, sita no (].-u-valhal da.

mesma freguezia, parte do

norte e poonto rom Mn.-

noel Rodrigues da Costa,

sul com Manoel Pinto da

Costa, o do nascente com

Manoel Ferreira Mendes,

a 'alinda em 303000 reis.

__ ___,____ .. ___...—ã- _

   

  

 

  

   
   

  

Uma leira de matto,

hamada e mto “no (laran—
   

  
(J'

'n

—Port».

, ll livrar .a. e na do
,

l [crm-sro CIIARDRONparte do norte com «m
Pluma no din 1.» de qualquer me;

_ ' . ' .. f. _.
. . | I. ., , . l

.____ 'Mªnºel Pªdºmª fillºnlªvªl'l 1h cªnt :, c) n m ::...-r 4 PREÇO Eu tono o mano;
do norte e) com Manoel da Silva Hen— f.“ que 333)“, a: viu,; 173%.”.“

nascente e po- 11335.
| m;. fo'.2'.2311.3.l.3l.u

 



 

O Ovarense

  

Remoli )3 de Ayer

Vigor do cabello ile

Ayer ==lmpm'le que o cs-

liellose t'lrnuhranx)
“. reS'

aura ao cabello gamlho a

sua '.itulidade e lorumsnrn

Peitoral de cereja ds

Ayers—Remedio
mais se'

gnro que ha para cnrsr :!

Tosse, Brom-hh, Aehtma

o Tulierculoe pulmonares.

 

Vinho nutritivo de carne

 

Unico legalmente aueiorisado

pelo governo, e pela juntada

Extracto composto de Salsaparilha de mm,-_ “ª" purificar 0 ! saude publica de Portugal, doan—

mentos leg.ilisadna pelo cºnsul

gangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofllas.
, _

O remedio do Ayer contra as sezões==lªebres intermitentes e , geral donmpcrio d" Brazil. E

imune util ns convalesrcnça de

liilinsas.

Todos nª remedios que ficam indicados são altamente concen' , “3d“ “ ("'ª'llçªª. “ªmº““ ªº)“

tudos de maneira que exibem baratos porque um vidro dura mui' sideravolmente '“ (“"Y“ "'ª.“ “"

to temp"
dmduos debilitadoe, e “Xr'I'CIln ()

appetlie de um modo extraordi-

l'ilulas catharticas de Ayer-== melhor pnrgativo suave e lntei'

ramento vegetal.

Perfeito desinl'ectante e purificante de .leyes—Para desinfcclar

tambem é oxecllente pera tirar gordura e um

limpar memes, e e curar feridas, p“. ego 230 reis.

nario.llin celine il'este vinho, re—

presenta um bom bife. Ache-ao

: venda nas principaos pharma-

cms.

Mais de cem medicos attestam

:! superioridade d'este Vlullº para

combater a falta de força.

FARRINHA PEITO“ ll. FER'

casas e latrinas;

deus de roupa,

Acido thSphato
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_:r , ' ”“ª”“ Um tonico 50501080 ªº obtem Reeouheclds como precioso al'l—

addicionsndo uma colher de chá de

Acido Phosphsto a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite e

r adoçando para melhor paladar.

mento reparador o exeollenta to'

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisala e

privilegiada em Portugal. onde e

_ .
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ª'? :“ de uso quasi geral ha muitos u—

" .. _ Recommenda—se especialmente nos, applica—se tem o mais usar

:- , _ para: nhecidu proveito em pessoas de-

bcis. idosas, nas que padecem de

peito, em conrslescenxes de queer

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos debilitada»,

qualquer que seja 'a causa

Bypepsla, indigestão, dºres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as principaes pharmacies edrogsrlas: preço

700 reis,e e barato porque um frasco dura muitas semanas.“

Os agentes James Cassels &. (L', rua do Mousínho da Silveira

5 l.' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. (aº

ultatlvos que as r_equisitsrem
“_...

   

sua santidade Leão Xlll, aniiuau'

de'o & abençoando-o.

A obra constará de dois volnº

mes distribuida om [ii.—oculos do

32 paginas de texto com quatro

., Padre ou mais gravuras. Preço de cada

fasciculo 100 ms, pugns no acto

da entrega.
[

Assigna'se em todas as livra—

rias do reino e em casa do editor

Americo, bispo do Porto. Antonio Dnulmln, rua dºs Maiti- all. Deposito nas priucipaes phar-

mereceu um breve de res da Liberdade Porto,u3. ' macias.

_WWU—Ww
:W-anuw

* .um-«M-um

lll *_*-
rªmª"

M€”

  

Unlm legalmente ariclnrimdo

pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado e approva-

do nos hmpitaes. Cadu frasco

está acompanhado de um im—

presso com as observações dos

principnes medicos de Lisboa, re-

conhecidas pelo: consoles do llra'

os MYSTERIOS DA FRANC

MAÇUNARIA

(“são ;unªlngueza (l

“cisco (Juri-eia Portocarreiro,

um. dedicetoria do nnetor a

;lgrªslªl'le a rainha D. Ame"

rn anclorisnção do sr. car'

mas: o'ra'V'

&

“"-º.   
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A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPED
IA

. 17 Volumes L' encadernados
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ETANDÃBIA DVARENS

————NA———-—

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

l

  

N'este estabelecimento fabrica-se com todo . esmero

niulez e perfeição toda a obra concernente a este ramo da

industria, come são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oitavas e toda a qualidade ('O enm, garantindo-se não

só a hos qualidade de madeiras, como a modicidude de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este lim expedi-la deve

ser dirigida à firma commercial de

CARBELHAS, CUNHA & Gª

OVAR

l'

&
...-._

.”.— - ""

OFFICINR DE SOMBREIREIRU

Antonio da Fonseca Bonto

OVAR

esta acreditada niacina, "ls-

o seus trezuezes que sobr

r preços mailto ra

nsslm como de sl

. do Porto

  

O proprietario &'

, o res oitavo pnbgleo

ganar usual de sedas nacionnes po

zoavels, de [8900 a 28250 rela,

i

l

pacas, nerlnos o paul-ho, serviço como

..—

Trdbalha em obras de pratamtetaes, obras jimjídas, : em a;o

tucano.: canas, paus : bengalas, tanto em prata', metal branco como

amarello.

Conserte armas, rewolvers de todos os anetorss

o mala. obras mendes que se ho apresentem.

Grande sortimento de esnnas eneastosdas bran—

ou. e vermelhas.
_

O proprietario d'osto estabeleelmento espera

pols merecer . alienação do publeo para . qua as

suas obras servem de (granda.

  

EDITORES—BELEM & (L'—«LISBOA

ns lllHllS ni nenem,»

Nova produccão

_ EMILE RICHEBOURG

l —*ª»—ª [ ªª.

i E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lltler ariel

de primeira ordem o que vamos editar com o titulo oa—aFilhoa da __

Hilllonaria.
)

Temos : conrlcqln de que os que lerem esto romance his dd»

julgar sxuhorantements justificado não só o alvoroço, com que foi;

recebida em França a sua publicação, como tambem a confiança ,com

que vamos apresental'os aos que nos darem a honra do ser nossos

assignantas.

Preço da assignatura:

reis.l Assígna-se em Lisboa, Rua do Maschal

assignaatss teria um brinde no Im da obra.

#

Sõds da Redacçío, Admirágíâq Typo'aphia e Impressão, Rua

dos Fax-radares,: rs

Caderneta de 6 folhas e uma estampa 80

Saldanha, 26. Todos os


